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			Para Teresinha, esposa, companheira e mãe,


			pelo desprendimento, carinho e incentivo,


			principalmente nos momentos mais difíceis


			de nossas vidas, pelo que sou grato.


			Grato, eternamente grato.


			O. S.


		




		

			Capítulo I


			Roberto, 28 anos de idade, acordou com os solavancos no jato comercial, procedente de Nova Iorque, onde, na Universidade de Michigan, cursava o último ano da faculdade de Administração de Empresas. Estava em férias há apenas dois dias e não via à hora para abraçar seus pais e os irmãos mais novos, André e Luiz Gustavo. A primeira escala no Brasil seria em Manaus e logo em seguida em Cuiabá, capital mato-grossense, sua terra natal, para prosseguir até São Paulo, parada final do voo 852, no Brasil. Olhou pela janela do jato e nada pode vislumbrar lá fora. Estavam em meio às nuvens, numa tremenda tempestade. Viam-se os clarões e o ribombar das trovoadas. O jato estremecia em toda sua extensão, parecendo que milhares de parafusos estavam soltos, fazendo uma enorme barulheira, deixando a todos ainda mais apreensiva, proporcionando um clima de insegurança. Era simplesmente horrível aquela sensação. Na medida em que o tempo passava, era maior a intensidade do temporal. Ventos fortíssimos e chuva em grande quantidade. A aeronave era jogada ora para a direita, ora para a esquerda, feito um pêndulo, para logo em seguida pegar algum vácuo, com pequenas quedas constantemente. O desconforto era enorme. Roberto olhou para os lados, para frente e para trás. Havia um misto de medo e de pânico no semblante e nos olhares das demais pessoas. As comissárias de bordo tentavam em vão acalmar os passageiros mais sensíveis, tomados pelo descontrole emocional. Instruções eram passadas de como permanecerem mais protegidos em suas respectivas poltronas e curvarem-se para frente, em absoluto não fumar e fortemente fixos em seus cintos de segurança.


			Mesmo os grandes jatos desviavam-se das formações de nuvens de tempestade, no entanto, estavam em meio de uma. Certamente que a bordo havia instrumentos capazes de às detectar em tempo e desviar. Não foi isso que aconteceu. Agora dependiam da habilidade dos comandantes e da estrutura da aeronave. Era um momento extremamente delicado e crítico, podendo acontecer o pior a qualquer momento. Manter a aeronave de modo seguro no ar era uma proeza e tanto, praticamente impossível ante a intensidade da tempestade, que a todo instante aumentava. Todos a bordo não entendiam o porquê disso tudo. Negligência? Excesso de confiança? Ninguém sabia. O mais importante era saírem em segurança, daquele infausto momento, o mais rápido possível. Algumas pessoas rezavam em silêncio, outras em voz alta, aos brados, chegando ao desespero. De modo geral, o pânico tomou conta da maioria dos passageiros. 


			Esse estado de tensão máxima prolongou-se por muito tempo. Roberto não soube precisar com exatidão o quanto, pois não lembrou em consultar seu relógio de pulso quando, em meio a gritos de desespero e de pavor, estrondos, jogar de corpos e assentos, numa sequência muito rápida, sem que pudesse entender alguma coisa, para logo em seguida advir um silêncio profundo. Uma névoa encobriu seus olhos e tudo desapareceu à sua volta, como por encanto. Quando voltou a si sentiu-se tonto e com dor na cabeça. Apalpou-a e viu que havia sangue em suas mãos. Apalpou mais uma vez e, para sua felicidade, notou que havia um pequeno corte na testa, logo acima do olho esquerdo, cujo sangue escorria levemente por sua face, apenas isso. Soltou-se do cinto que o prendia ao assento e olhou ao seu redor. Um horror. Algo digno de um filme de terror. Corpos e assentos jogados por todos os lados, uns sobre os outros, num visual grotesco e macabro. Sangue por todas as partes. Em ambas as laterais da fuselagem da aeronave havia enormes rasgos e diversos assentos simplesmente sumiram. Gritos, gemidos e pedidos por socorro, em meio à catástrofe. Dezenas de mortos, diversos feridos e alguns, olhos esbugalhados, em estado de choque, sequer moviam-se. Algo terrível de ser presenciado. Esse era o dantesco cenário, tendo como pano de fundo a selva impenetrável.


			— Meu Deus estou vivo, estou vivo! Obrigado ó Deus! – disse Roberto em voz alta, a fim de arrancar de seu peito os maus momentos que passara e dando graças por estar vivo. Respirou fundo por diversas vezes e foi abrindo caminho por entre os destroços.


			Assim como Roberto, outros sobreviventes também começaram a verificar os feridos e tentar ajudar da melhor maneira possível, sem entender direito o que realmente havia acontecido. Não era fácil, o cenário era terrível, um verdadeiro caos. Parecia um pesadelo dos mais macabros, difícil de ser assimilado de imediato. Algumas pessoas não aguentavam, passavam mal e vomitavam. Todos que estavam em condições, ajudavam de alguma forma. Desespero e choro, alguns para desabafar, outros por terem perdido alguém da família ou um amigo. Um verdadeiro inferno havia se abatido sobre eles. Não havia muito por fazer, mas o pouco que se fizesse, dentro do possível, era importante. Naquele momento coordenar as ideias e manter a calma era fundamental para salvar vidas. Desobstruíram o caminho central para facilitar o atendimento aos feridos e terem livre acesso à cabina de comando da aeronave. Roberto e uma das comissárias seguiram para lá, pois estavam nas últimas poltronas da aeronave, aliás, do que restou. Ambas as asas haviam sido arrancadas fora, com enormes rasgos pelas laterais. Diversos assentos e passageiros foram arremessados para longe, em meio à floresta, sabe Deus aonde. Olharam para ambos os lados. Havia árvores quebradas, uma enorme clareira aberta para trás e árvores enormes pelos lados. Havia pouca claridade, face à espessa mata. Finalmente conseguiram chegar à cabina de comando. Encontrava-se destruída por completo e seus quatro ocupantes mortos. O pior tinha acontecido. Estavam em plena selva, com dezenas de mortos, muitos feridos e sem comunicação com o mundo exterior. Uma tragédia sem precedentes, completamente isolados, sem ao menos saberem onde se encontravam.


			— Não, não! Vamos morrer também! – disse desesperada a jovem comissária, pondo-se a chorar, levando ambas as mãos ao rosto, tentando encobrir o tétrico visual.


			— Calma, calma! – disse Roberto, amparando-a pelos ombros – Temos que manter a calma, se quisermos sobreviver. – complementou. 


			— Jamais nos encontrarão. – respondeu a moça, procurando manter-se calma.


			— Caso não nos encontrem, acharemos um meio de sairmos daqui, custe o que custar. Eu prometo!


			— Você é sempre tão otimista? – perguntou a jovem comissária.


			— Nem sempre. Mas existe outra maneira?


			— É, tem razão. Desculpe pelo descontrole. Isso é terrível. 


			— Não há nada para desculpar. Vamos ter com os outros. Poderemos ajudar, dentro do possível.


			— Vamos!


			Os primeiros socorros já estavam sendo ministrados por umas quatro ou cinco pessoas, de modo bastante precário, pois havia a bordo apenas a caixa com os primeiros socorros que, naquele momento era de grande valia. Havia passageiros com fraturas expostas, outros com profundos cortes e, na precariedade do atendimento, corriam sério risco de vida. Havia alguns com ferimentos não tão graves, mas com possibilidade de infecção. Naquele momento o mais importante era socorrer os feridos. Estavam tensos e apreensivos, sem ao menos saberem onde se encontravam. Sentiam-se perdidos, cheios de dúvidas e incertezas. Perfeitamente compreensível o estado de ânimo da maioria dos sobreviventes, ante o acontecido.


			— Bem – disse Roberto, observando – Temos um médico e um padre entre nós. Dadas às circunstâncias, tem um significado muito positivo. É interessante que tenhamos em mãos uma relação de passageiros. Por favor, quem pode conseguir? – perguntou.


			— Eu consigo. Vou buscar. – disse uma das comissárias. 


			— Vou com você, Ellen. – disse Beatrice, a jovem que há pouco esteve com Roberto junto à cabina de comando, ou o que sobrou dela.


			— Temos que saber quanto de água, comida e medicamentos temos à bordo. – disse o médico, sujo com sangue dos feridos que medicava da melhor maneira possível, na base do improviso. 


			— O doutor está certo. É muito importante. – disse Roberto, reforçando a solicitação do médico.


			— Alguma ideia de onde estamos? – perguntou o senhor alto e magro, com um curativo na cabeça e amarrada com uma tira de pano. Havia recebido apenas um pequeno corte superficial, mas que sangrara bastante. Contida a hemorragia, sentia-se bem. Estava tranquilo e absolutamente calmo. 


			— Foi tudo tão rápido e com o pessoal da cabina de comando mortos, não sabemos. Provavelmente nunca saberemos. – respondeu Valéria, uma das comissárias de bordo.


			— Sejamos otimistas. Estamos vivos e com certeza iremos sobreviver. – disse Roberto.


			— O rádio funciona? – perguntou uma senhora sentada ao lado, tendo o braço direito sendo enfaixado.


			— Infelizmente o rádio está quebrado. – respondeu Roberto.


			— Espero que nos encontrem, mas será muito difícil numa selva dessas. Vamos fazer o que? Esperar? Que Deus nos proteja! – disse a senhora de meia idade, com um profundo corte no braço esquerdo, que estava sendo medicada naquele momento. Felizmente o braço não estava quebrado e não havia rompido nenhum músculo, apenas o corte, sem sangrar muito. 


			— Não temos outra alternativa no momento, a não ser aguardar por socorro e tratar dos feridos da melhor maneira possível. Devemos, no entanto, enterrar os mortos e esperar aqui mesmo, junto aos destroços. Será mais fácil nos localizarem. – disse o padre.


			— O senhor tem razão, padre. Mas onde fica o compartimento de cargas? – perguntou Roberto para a comissária ao seu lado.


			— Na parte de baixo da aeronave. Eu mostro. – respondeu a jovem, abrindo caminho, indo em direção ao local indicado com a mão. 


			Nesse meio tempo as outras duas comissárias retornaram, tendo em mãos a lista de passageiros, como também dos tripulantes. 


			— Aqui está. – disse Ellen – Entre passageiros e tripulantes havia 98 pessoas à bordo. Realizaram a contagem e confrontaram com as relações.


			— Estão vivas apenas 21 pessoas. Portanto, os mortos são 77. Certo? – disse o médico.


			— Certo, doutor. Mas aqui temos somente 58 corpos. Portanto, faltam 19. – respondeu o padre.


			— Devem ter sido arremessados para fora, quando da queda da aeronave. – disse a comissária Ellen. 


			— Vamos procurá-los e trazê-los para cá. – disse Roberto – Quem irá comigo? – perguntou o jovem. 


			Oito pessoas desceram do que restou do jato e passaram a procurar os corpos pela clareira aberta na mata, em meio às árvores quebradas e retorcidas. Havia no ar um silêncio sepulcral. Era como se o tempo tivesse parado, permitindo uma pausa em sinal de respeito à tragédia ocorrida recentemente. O ar era quente e úmido e todos transpiravam copiosamente, tendo as roupas completamente encharcadas com suor. Mata fechada, floresta virgem, um vastíssimo inferno verde. Rolos de fumaça preta subiam ao céu, por entre as altas árvores, em diversos pontos da clareira e adjacência. Eram as turbinas e o combustível derramado que ardiam em meio à vegetação. Ao longo da clareira árvores e galhos quebrados, jogados para todos os lados, muitos retorcidos, mais parecendo à passagem de um furacão. Os 21 sobreviventes se salvaram por verdadeiro milagre. Não encontraram outra explicação plausível. E a procura dos corpos se tornou um martírio em face da difícil locomoção em meio ao emaranhado de galhos, cipós e troncos de árvores caídos, na maioria destroçada. Requeria um esforço muito grande por parte de todos e, não estando acostumados a esse tipo de esforço físico e naquelas condições, se tornou extremamente angustiante e desgastante.


			— Meu Deus! Isso aqui é um inferno. Não iremos conseguir achar os corpos e muito menos sobreviver. – disse um jovem, aparentando ter 20 anos de idade.


			— Tenha fé, filho. Nós vamos conseguir. Deus permitiu que sobrevivêssemos e não foi sem propósito. – disse o padre.


			— Penso da mesma maneira. – reforçou Roberto.


			— Não será fácil, mas haveremos de conseguir. – disse, por sua vez, o senhor alto e magro. 


			As buscas se prolongaram por mais de duas horas e os corpos achados não estavam nada agradáveis de serem vistos. Muitos estavam mutilados, espalhados por um raio de pelo menos um quilômetro, parecendo cenas de um filme de terror. Infelizmente era a realidade nua e crua ali presente. Trouxeram os mortos e o que restou de seus corpos para próximo da fuselagem do avião e houve novamente cenas de desespero por parte de alguns sobreviventes. Não foi fácil acalmá-los, principalmente a jovem Silvia, que havia perdido a mãe, de modo tão trágico. Aos poucos todos se foram acalmando. O padre se desdobrava o mais que podia para consolar a todos, acompanhado do médico e do senhor alto e magro. 


			Reuniram, da melhor maneira possível, o pouco alimento disponível. A água e os medicamentos ficaram, no momento, sob os cuidados das comissárias Ellen e Valéria. Enquanto isso Roberto, acompanhado de mais cinco pessoas, vasculharam o compartimento de carga, a fim de aproveitar tudo que pudesse ser-lhes útil. Separaram roupas, toalhas, artigos de higiene pessoal, caixas com biscoitos salgados, enlatados, cobertores. Encontraram também, em outras caixas, faroletes, machados, facões e facas de caça, provavelmente importados por algum comerciante brasileiro. Armas de fogo não encontraram nenhuma, mas foram uma benção os achados, pois em muito serviria dali pra frente. Aos poucos trouxeram partes para cima, para o devido uso e consumo, de modo ordenado, sob a coordenação das três comissárias sobreviventes. Ao todo eram quatro, mas uma havia falecido. Havia sido também jogada para fora da aeronave, quando de sua queda.


			 Quanto aos mortos, foram colocados do lado de fora da fuselagem, para serem enterrados. O problema era como abrir uma vala, se dispunham tão somente de facões e machados. Não havia nenhuma pá ou enxada, mas algo deveria ser feito com urgência, pois mais algumas horas haveria mau cheiro devido ao intenso calor e umidade e, principalmente, devido aos corpos mutilados. Havia também a possibilidade de animais selvagens virem a devorá-los, pois o cheiro característico de sangue ainda impregnava o ar, misturado aos gases da queima de combustível. Eram 16h10min naquele momento e na selva escurecia rapidamente.


			— Sugiro que façamos o possível para enterrarmos de imediato os mutilados. – disse o médico, Dr. Aquiles.


			— Vamos, gente. O doutor tem razão. Enterramos os mutilados ainda hoje e os outros amanhã logo cedo. Usaremos os facões e os machados. Se necessário, escavaremos com as mãos. No estado em que se encontram não podemos deixá-los. – disse Roberto, resoluto, apanhando as ferramentas de corte.


			Estava escuro quando deitaram os corpos dos mutilados na improvisada e rasa vala, aberta com muito sacrifício, a uns dez metros da fuselagem da aeronave, um ao lado do outro, sob a claridade de alguns faroletes. Todos que puderam se fizeram presentes quando o padre Antônio iniciou os atos fúnebres. Foi mais um momento de comoção, de tristeza, de muitas lágrimas e incertezas.


			— Não sabemos os desígnios de Deus, mas conhecemos sua misericórdia. Para tudo existe um propósito, nada acontece ao acaso. De modo geral as tragédias são fatos isolados, mas de grande repercussão, com morte, sofrimento e desespero. Por mais difíceis e dolorosas que possam ser, temos de aceitar, queiramos ou não, fazem parte de nossa vida. Uns vivem mais, outros morrem mais cedo de maneira diferente que não conseguimos entender e muito menos aceitar. É difícil, muito difícil, meus queridos irmãos, mas estamos vivos e devemos render graças a Deus por isso. Os que hoje morreram, certamente partiram para outra vida, em outra dimensão muito melhor da qual aqui viveram. Nós todos estamos neste mundo por um breve espaço de tempo, até que há nossa hora também chegue e então partiremos para junto de nosso Pai Eterno. Essa é a realidade e não tem como modificá-la. Do pó tu vieste e para o pó retornas, na certeza da vida eterna. Que o Senhor nosso Deus acolha estas almas e tenha piedade de todos nós. Ele tem seus propósitos, a nós cabe aceitá-los. Amém!


			— Amém! – Repetiram todos.


			Logo a seguir retornaram à fuselagem e foram-se acomodando da melhor maneira possível. Naquele horário já estava escuro há algum tempo e os faroletes foram de grande valia. Alguns comeram um pouco e beberam água. Outros, porém, nada quiseram no momento. Era compreensível devido ao acontecido, abalados e temerosos. O médico, o padre e as comissárias repassaram os feridos e lhes disseram palavras de ânimo, de conforto e de encorajamento. Meia hora mais tarde alguns do grupo se reuniram na parte traseira da aeronave para analisar a situação. Estavam preocupados, em face às circunstâncias nada favoráveis. Tinham por obrigação discutir a situação e tomar algumas providências para o bem de todos. 


			— Temos quatro com fraturas, dois em estado grave. Com poucos recursos de que dispomos, não sei se sobreviverão. – disse o Dr. Aquiles preocupado, com o cenho carregado.


			— De certo modo, todos corremos risco de morte, caso o socorro não vier logo. – falou o senhor alto e magro, tranquilo e calmo, aparentando ter uns 40 anos de idade.


			— O senhor tem razão, mas não podemos ficar simplesmente esperando. Temos que fazer algo a partir de amanhã logo cedo. – disse Roberto.


			— Concordo. – disse a comissária Ellen.


			— Enterrar o restante dos mortos tem prioridade e não será tarefa fácil, muito menos agradável – falou o médico novamente.


			— É verdade, mas no momento, o melhor é tentarmos dormir. – disse padre Antônio – Amanhã, com certeza, poderemos refletir com mais clareza. Quanto à comida e água, já está definido, o controle fica com as comissárias. Os medicamentos, com o senhor, doutor. Resta agora descansarmos. – complementou.


			— Todos que tem farolete, usem-no o mínimo possível, por favor. Temos que economizar em tudo. – disse Roberto, que começava a se destacar como um dos líderes do grupo. Tinha iniciativa e propunha soluções aos problemas. 


			— Caso alguém notar algo de anormal, chame em voz alta. Assim poderemos proteger uns aos outros. Alguma pergunta? – falou a comissária Ellen.


			Ninguém perguntou mais nada ou fez algum comentário e o silêncio tomou conta do ambiente. Foi um dia terrível. Feliz de quem estava com vida até aquele momento. Uns dormiram logo em seguida, outros, porém não conseguiam, sentiam fortes dores. Havia o estado emocional de cada um e as precárias condições em que se encontravam. Predominava a incerteza nos corações e mentes daquelas pessoas, em plena selva, onde tudo lhes era desfavorável e totalmente desconhecido. Foi uma noite de sobressaltos, com terríveis sons advindos de diversos pontos da selva, gerando ainda mais intranquilidade. Sons esses emitidos por animais noturnos, provavelmente carnívoros, em busca de suas presas.


			Padre Antônio regressava de Roma, depois de merecidas férias. Há mais de dez anos que ensaiava por essa viagem. Tinha 46 anos de idade. Sua paróquia e seu rebanho estavam no interior, bem ao norte de Mato Grosso, em plena selva amazônica havia 17 anos. Passou dias maravilhosos com seus pais, já velhinhos e demais parentes na Itália, ao norte de Bolzano, sua terra natal. Permaneceu com eles por mais de cinquenta dias, que passaram muito rápido, para seu gosto. Esteve em Roma e conheceu diversos pontos turísticos. Mesmo sendo italiano, nunca esteve na Cidade Eterna. Foi ao Vaticano e conversou por meia hora com o Papa, graças ao seu bispo no Brasil, que havia agendado dia e hora. Apesar de sua debilidade física, o papa possuía uma mente maravilhosa e disposição incomum. Era o homem certo para o lugar certo, quanto a isso não tinha a menor dúvida. Um homem santo e de luz, um homem de Deus. Coisas estranhas acontecem ao longo da vida. Muitos caminhos se cruzam, apesar de estradas tortuosas que o mundo possui. Três dias atrás em Roma e com o Papa e hoje, na selva com dezenas de cadáveres e alguns sobreviventes. Ironia do destino? Qual o significado disso tudo? Provação em meio a tanto horror? Com que finalidade? Essas e outras perguntas martelavam em seu cérebro. Não que estivesse com medo, pelo contrário, estava calmo, bastante calmo e confiante. Mas confiante de que? De que sairia com vida junto com os demais? Não possuía lá essa certeza, mas sua fé em Deus Pai e em Deus Filho era inabalável. Disso tinha certeza absoluta. Medo? Jamais! Como ficaria sua paróquia caso não sobrevivesse? Com certeza o bispo nomearia outro pároco e a comunidade se adaptaria ao seu estilo, à sua nova maneira de ser, de realizar todas as tarefas, talvez melhor do que ele próprio fazia. Sua família seria notificada e ponto final. Em meio a esses e outros pensamentos, acabou adormecendo.


			Doutor Aquiles, renomado cirurgião cardiovascular, regressava dos Estados Unidos, onde participou de um congresso em Huston, Texas. Sua esposa ficara em Nova Iorque por mais um mês, no apartamento da filha Solange, que lá residia há cinco anos. Era casada com um engenheiro industrial de uma multinacional e tinha uma filha de dois anos. Cursava o último ano da faculdade de arquitetura. Doutor Aquiles não era um homem rico, mas dispunha do suficiente para viver com bastante conforto e dar aos filhos as melhores escolas, seja no Brasil ou no exterior. Morava em bairro nobre de São Paulo, numa belíssima mansão no Morumbi. Todo o ano participava ao menos de um congresso no exterior. O anterior foi na Itália, na encantadora cidade de Veneza, sempre acompanhado da esposa Jade. Há 24 anos cursou a faculdade de medicina em Oxford, em Londres. Fez especialização nos Estados Unidos. Atualmente com 52 anos de idade, era de estatura média, em torno de 1,80 metros, forte e decidido, tendo os cabelos grisalhos nas têmperas. – Meu Deus! Com todo esse conhecimento que possuo, pessoas estão morrendo à minha volta e pouco, ou quase nada posso fazer. – dizia mentalmente para si próprio – Aqui não sou nada, absolutamente nada. Meu Deus, meu Deus! Por quê? Como esse nome soa estranho, antes sempre tão distante. Eu não o evocava há anos, mas agora me vem à mente a todo instante. Meu Deus, meu Deus. Eu sempre me dediquei ao máximo para salvar vidas e olha que já salvei tantas e hoje às estou perdendo. Por que isso comigo? Por que essa tortura mental? Jade, ainda bem que ficou em Nova Iorque. Luiz Cláudio mora em Roma com a família. É arquiteto e está se saindo muito bem. Menos mal, mas o que será das minhas crianças lá do Lar do Menor? Quem irá mantê-las? Certamente que tenho uma equipe extraordinária e muitos colaboradores, mas a cabeça sou eu. Todas as decisões sempre partiram de mim. Nunca permiti que um padre ou um pastor evangélico lá adentrasse e hoje um sacerdote está ao meu lado, ajudando da maneira como pode, sem reclamar, pelo contrário, sempre com um alto astral, encorajando a todos. O que isso quer dizer? Não sei, simplesmente não sei. Fiz a primeira comunhão na igreja católica porque meus pais assim o quiseram, pois eram católicos, mas depois disso, nunca mais. Ah, sim. O meu casamento com Jade foi na igreja e só. Jade continuou a frequentar as missas aos domingos por anos a fio. Anteriormente com os filhos, mas agora vai sozinha. Nunca reclamou por eu não ir, apenas me convidava e eu dizia não, não dispunha de tempo. Será que não? O trabalho me envolvia praticamente o dia inteiro, todos os dias, menos é claro, aos domingos, ou quando fazia plantão. Ficava em casa ou ia com a esposa e as crianças ao clube para almoçarmos. Havia os seminários, os congressos, as conferências e o Lar do Menor. Todas aquelas crianças recolhidas das ruas, abandonadas em hospitais, em orfanatos e já faz tantos anos. A instituição cresceu. Tenho vários colaboradores e diversos mentores. Havia a necessidade de mais espaço físico. Adquiri outra área maior e construí novos alojamentos, ampla oficina de serviços, cozinha, enfim, toda uma nova estrutura bem mais ampla e moderna, com bastante conforto. Mantenho lá ensino profissionalizante. São ao todo mais de 300, entre crianças e adolescentes. Considero meus filhos, meu refúgio. Não posso perdê-los. Não posso. Deus dê-me forças para sair com vida desse inferno. Eles são a minha grande família, a extensão de minha vida. Quando estou lá fico maravilhado, recomponho minhas energias e me sinto rejuvenescido. Quem cuidará deles? Quem administrará todo o complexo? Não, eu não posso morrer agora, precisam de mim. Esperava morrer sim, mas com dignidade, não na selva, no meio do nada. Não faz sentido. Isso aqui é um inferno. Até quando poderemos aguentar essa agonia? Na realidade está apenas começando. Juro ó Deus, se nos tirar daqui com vida, vou modificar meu modo de vida. Irei à igreja com minha esposa, não todos os domingos, mas dentro do possível. Construirei uma capela lá na Casa do Menor e aos domingos um padre rezará a missa, como também irei providenciar ensino religioso ao menos uma vez por semana. Parece tolice de um desesperado, mas eu prometo realizar o que acabei de mencionar. Juro que cumpro o prometido e Tu sabes ó Deus, que eu sempre cumpri com minha palavra. Não faz sentido morrer aqui na selva e ser devorado por algum animal carnívoro ou pelas formigas. Quero ser salvo junto com os demais. Dai-me forças, por favor. Estou fazendo minha parte e continuarei a fazer, apesar da precariedade. Ajude-me, por favor. – Estava tenso e cansado, muito cansado. Meia hora depois adormeceu em meio a um torvelinho de sonhos, na maioria nada agradáveis.


			Ellen recolheu-se da melhor maneira possível e começou a chorar baixinho. Não queria perturbar a ninguém. Sempre que havia algum problema mais grave, chorava. Fazia-lhe bem. Tirava um peso de sua mente, de seu coração e se sentia mais calma. Raciocinava melhor, com mais clareza. No momento pensava eu seu filho Matheus, de dois anos, aos cuidados de sua mãe. Era mãe solteira. Vinte e sete anos de idade, loira, alta e bonita, de corpo escultural. Tivera um namorado e tudo corria bem e decidiram noivar, com promessa de casamento para dentro de seis meses, previsto para maio do próximo ano. Algum tempo depois engravidou e contou ao noivo Marcos a novidade e ele, meio perturbado, gaguejando, disse que não esperava que isso fosse acontecer, que ela deveria ter mais cuidado e que ele não estava ainda preparado para ser pai. Sugeriu que ela fizesse aborto, o mais rápido possível e ponto final. Ellen não concordou e a partir desse dia passaram a discutir muito. A criança foi-se desenvolvendo no ventre da mãe e Marcos aos poucos se foi afastando, até que, num belo dia, deixou um bilhete dizendo que estava indo embora e que lamentava muito. Junto ao bilhete deixou a aliança de noivado e nunca mais apareceu. Ellen teve o bebê e sua mãe passou a cuidá-lo após o período normal de afastamento do trabalho. Ficava com o bebê somente quando retornava de viagem. Nunca mais teve outro namorado, apesar de ser bastante assediada. Vivia para seu filho e seu trabalho. Deixou de sair com os amigos a partir dessa época. Seu mundo era o filho Matheus. Será que irá tê-lo novamente em seus braços? Abraçá-lo e brincar com ele? Pedia a Deus que sim, entre as lágrimas que escorriam pelas faces. Pensou muito em seus pais e deu graças a Deus que o Matheus estava sob seus cuidados. Ante seus olhos desfilava Matheus, um garoto sorridente, que preenchia suas horas vagas. Relembrava dos conselhos de sua mãe para sempre andar de cabeça erguida, que ser mãe solteira não era defeito. O importante era ter responsabilidade, ser decente e ter honra. Não conseguiu dormir e foi ter com Beatrice, a mais jovem e também a mais frágil das comissárias.


			Beatrice era a mais nova comissária de bordo. Esse era o seu décimo quinto voo internacional. Vinte e um anos, morena de olhos verdes, de estatura média, em torno de 1,70 metros. Voltou a chorar. Pensava constantemente em seus pais e irmãos, que nesse momento deveriam estar muito aflitos, desesperados, sem saberem se estava viva ou não e onde realmente estava. Era a filha mais velha e seu sonho dourado ser um dia comissária de bordo e conhecer novos lugares, outras pessoas, enfim, novas e vibrantes aventuras. Viajar pelo mundo era o sonho da maioria dos jovens de sua idade, mas não como essa, pois não sabia se iria sobreviver. Sentia medo e estava insegura. Não conseguia manter raciocínio lógico e ponderado da situação. Sentia-se nervosa, muito nervosa. Ellen veio para seu lado e ambas abraçadas acabaram adormecendo, minutos mais tarde.


			Valéria era bastante segura de si. Experiente comissária, com cinco anos de bordo, passou por algumas situações, mas nenhuma tão grave, de tão alto risco, quanto o presente momento. Fazia grande esforço para manter-se calma. Realizara bons treinamentos, com ótimas simulações e, graças a eles, se sentia mais confiante, determinada. Solteira, loira de olhos azuis e de corpo escultural, 24 anos e 1,76 metros de pura beleza, com pernas maravilhosamente bem torneadas e um busto de fazer inveja a mais bela das mulheres. Tivera alguns namorados, mas nada sério. Não queria compromisso tão cedo. Cursara a faculdade de Pedagogia e se especializara em línguas. Dominava perfeitamente bem o inglês, francês e espanhol. Saia-se não tão bem com a língua italiana. Dava para o gasto, apenas isso. A partir daí queria simplesmente estar livre e viver intensamente todos os bons momentos que a vida oferecia. Pensava em casamento, mas ainda não havia pintado o príncipe encantado. Casar por casar, jamais. Agora ela e todos ali estavam correndo sérios riscos de morte. Poderiam não encontrá-los, morreriam de fome ou seriam devorados por animais, pensava constantemente. Um fim terrível de qualquer modo. Não sabiam onde estavam provavelmente muito fora de rota e com o rádio quebrado era impossível de pedir por socorro. Restava aguardar e aguentar tanto quanto fosse possível. Manter-se vivo era fundamental. Lutaria por isso com todas as suas forças. Pensou em seus pais e sua irmã e imaginou o quanto que deveriam estar apreensivos, sofrendo muito. Não demorou muito para adormecer. 


			O senhor alto e magro era professor universitário em São Paulo. Fizera mestrado e logo em seguida doutorado em História. Casado, pai de dois filhos menores, Lucas de oito anos e Gabriel de dez. Retornava de um seminário realizado em Nova Iorque, patrocinado pela Universidade de Michigan. Era a sua primeira viagem ao exterior. Jamais imaginou que tamanha tragédia viria a desabar sobre sua cabeça. Não professava nenhuma religião, mas acreditava no Ser Supremo. Não aceitava religião, pois nenhuma salva. Quem salva são os próprios atos de cada um, costumava dizer. Conversava com Deus todas as noites. Agradecia pelo dia, pelas realizações e pelos bons fluídos. Abria seu coração, sua mente e isso o deixavam em grande paz interior. Admirava o trabalho de determinados padres, de alguns pastores evangélicos e de um e outro rabino, como também daquelas pessoas voluntárias, que realizavam trabalho social magnífico junto aos pobres, aos doentes, de maneira desinteressada. Isso sim, em seu entendimento, tem muito valor. A valorização da pessoa por aquilo que faz e não pelo que possui. O estender de mãos é muito importante, porém ainda pouco utilizado na prática pela maioria das pessoas. Uma pena. Não era racista, pois a cor da pele era o que menos importava e nunca se interessou por política por entender que a maioria deles eram uns safados, legislavam quase sempre em causa própria. Era, a seu ver, uns parasitas sugando o Brasil, o suado imposto que pagamos. Acreditava, inclusive, que a democracia brasileira era bastante parcial, deixava muito a desejar, pois favoreciam de modo claro e inequívoco, as classes mais ricas. Dedicava sua vida à educação, na formação de jovens. Prepará-los para o amanhã. Que fossem realmente homens com “H” maiúsculo, cônscios de suas obrigações e dignos na sociedade. Esses e outros tantos pensamentos passavam pela mente do mestre paulistano Agenor Agamenon Maior. Caso vier a falecer, a família não ficará desamparada. Não era um homem de posses, mas fizera um seguro de vida que lhes garantirá um excelente suporte financeiro. Não alimentava esperanças de que seriam encontrados naquela imensa selva. Não com vida. Adormeceu logo em seguida. 


			Roberto, sempre que estava em casa, fazia questão de estar numa das fazendas de seus pais. Gostava da vida ao ar livre, pois assim sempre o fora em anos passados. A residência em Cuiabá era excelente, mas preferia a fazenda, junto aos peões, reunir o gado nos diversos retiros, andar na mata, caçar catetos e queixadas e pescar nos rios Cuiabá, Paraguai e alguns afluentes, pois sempre foram suas grandes paixões. Permanecia acampado e, quando estava na mata, sentia-se bem, pois estava adaptado àquele ambiente. Era como estar em casa na cidade. Apesar de toda experiência, ali era o inverso, em algum lugar em meio à floresta amazônica, sem nenhuma referência, sem nada, era uma experiência nova, difícil e totalmente hostil. Quando acampava, normalmente por uma ou duas semanas, estava rodeado de todo conforto possível, praticamente tudo à sua mão. Agora não, contava apenas com a experiência de estar na mata e alguns aprendizados adquiridos que, sem dúvida alguma, de muita valia. Provavelmente já os estavam procurando. Caso estivessem muito fora de rota, dificilmente os encontrariam naquela fantástica floresta e se conseguissem, seriam encontrados a tempo? Aguardar até o dia seguinte, enterrar imediatamente o restante dos mortos e torcer para que os encontrem rapidamente. Iria lutar por sua sobrevivência e dos demais que ali se encontravam. Não era homem de ficar com os braços cruzados, apesar de ainda ser bastante jovem, 28 anos. Aprendera com o pai, desde cedo a ter responsabilidade, iniciativa e a tomar decisões. Não importava as vezes que errava, pois somente através do erro é que se aprende a fazer o certo. A vida dura e rude na fazenda forjou-o para a vida e isso contava. Esteve com seu pai na Índia em duas ocasiões, para aquisição de reprodutores da raça zebu, para melhorar o rebanho das fazendas. Estivera outras vezes nos Estados Unidos, nos Estados do Texas e do Colorado, visitando exposições e comprando reprodutores e algumas matrizes. Era médico veterinário formado, mas considerava pouco esse curso, pois havia muitos bens da família para administrar e como era o filho mais velho, seu pai exigiu que também cursasse a faculdade de Administração de Empresas ou de Economia, pois sempre dizia que ninguém era eterno e que alguém da família deveria tomar as rédeas dos negócios quando ele estivesse com idade avançada ou que tivesse falecido. Seu pai era também médico veterinário muito competente e extraordinário administrador. A fazenda maior ficava no Pantanal Mato-grossense, com mais de 60 mil hectares. Duas no médio oeste de Mato Grosso, três em Goiás e duas no Pará. Mas isso pouco ou nada importava nesse momento, pensava Roberto. Ali, o mais importante era permanecer vivo dia após dia. Iria lutar por isso, com todas as suas forças. Esperava que sua experiência viesse a ajudar. Pensava em seus pais, em seus irmãos e imaginou o quanto que deveriam estar preocupados. Pediu mentalmente a Deus para que tudo corresse bem dali pra frente e que o socorro viesse em tempo. Agradeceu pela vida e rezou o Pai Nosso como costumava fazer todas as noites e logo em seguida adormeceu. Sonhou com as lidas na fazenda, com as pescarias, com a faculdade, das horas e horas que permanecia acordado estudando as matérias para o dia seguinte, dos jogos de futebol.


			Quando Roberto acordou, alguns ainda dormiam. Era bastante cedo, 05h30min, mas o médico e o padre já repassavam os feridos. Duas pessoas não aguentaram a gravidade dos ferimentos e vieram a falecer durante a noite. Uma tivera traumatismo craniano e a outra, com múltiplas fraturas pelo corpo. Restavam ainda duas pessoas em estado que requeria sérios cuidados, cujos curativos foram trocados. Nas quebraduras de pernas e braços, talas foram improvisadas no dia anterior. A preocupação maior era com os feridos com gravidade, pois se acometidos de infecção, não dispunham de antibióticos e poderiam vir a falecer. Todos se alimentaram um pouco, menos os feridos mais graves, aos quais deram um pouco de água. Quem não conseguia comer era ajudado a se alimentar aos poucos. Nesse sentido as comissárias prestavam um serviço extraordinário. Eram os anjos da guarda ali presentes. Todos os que estavam em condições ajudavam de alguma forma. Solidariedade, calor humano e participação eram muito importantes, principalmente num momento terrível como aquele. Toda a ajuda era importante, unia e fortalecia o grupo. 


			— Não podemos perder tempo, temos de enterrar os mortos. – disse o Dr. Aquiles, preocupado. 


			— Não será nada agradável, mas teremos de o fazer. Quem puder vai ter que ajudar. Espero que todos entendam a nossa situação. Temos que ser solidários em todos os momentos, por mais difícil que seja. – disse o padre Antônio.


			Após meia hora, praticamente todos já estavam acordados, fizeram a higiene pessoal da melhor maneira possível, comeram um pouco de biscoito e tomaram água. O sol aos poucos penetrava através da densa folhagem, fazendo com que o dia ficasse mais agradável e desfazia a bruma que se havia formado durante a noite. Pássaros cantavam por toda parte e pequenos macacos se aproximavam curiosos, para logo em seguida desaparecer pelas árvores, fazendo um enorme alarido. A magia do sol, o cantarolar dos pássaros e as brincadeiras dos macacos fazia com que a selva parecesse menos hostil, mais amena, porém não menos misteriosa. 
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